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    1ª PROVOCAÇÃO


    Um Doutor amigo de longas datas, versado nos conhecimentos sobre psicologia e psicologia social e educacional e que inclusive me ajudou com informações para o livro, me fez a seguinte indagação. Por que você escreveu esse livro? A pergunta pode até parecer simples, porém, a carga de responsabilidade por trás é imensa, contudo, respondi a indagação.


    A – Com base teórica, prática e vivência, escrevi porque por falta de orientação, disciplina, amor e limite, 38 jovens es alunos caíram, de 2010 a 2019... num respectivo distrito de uma cidade, entorno da capital... alguns tinham de 12 a 17 anos, um foi morto aos 9 anos por estar em companhia de outro conhecido como Dimenor. Eram jovens, crianças com sonhos, expectativas, cheios de possibilidades e que delas foram usurpadas suas vidas.


    B - Amor nunca é demais, sem exagero e como disciplina orientada e continua para a vida, afasta muitas dores, o limite é imperioso para ser, viver, aprender, compreender e viver juntos.


    C - Falamos sobre disciplina, amor e limites, contudo e pela mesma razão, não podemos esquecer que a carga maior de responsabilidade na educação dos filhos (a), é quase sempre deixada nas costas das mães e apesar das muitas estafantes jornadas de trabalhos fora de casa e domésticos, ainda tentam de todo modo dar amor e orientação aos seus filhos, “o homem acompanha, no entanto, menos e mais uma vez a mãe continua com maior encargo”.


    Não só pelas estatísticas, mas pela própria prática social de vida e pelas lentes da realidade, vemos que há muitas questões sociais que interferem no desenvolvimento de uma criança, a vulnerabilidade em sua própria família, motivada pelos distúrbios sociais dos adultos, separações, violências sexuais, exposição a pornografias visíveis, verbais e necessidades básicas para sua sobrevivência. Todavia, não são apenas estes fatores que levam aos distúrbios de comportamentos sociais, educacionais, de aprendizagem das crianças e adolescentes, muitas posturas imorais, a perda da autoridade na educação dos filhos estão presentes desde as famílias mais simples as de classe média, alta e abastada.


     Em diversos ambientes de educação vemos muitos absurdos em famílias, conflitos psicossociais que afetam o desenvolvimento das crianças, jovens etc. Apesar disso, neste livro trataremos mais das questões relacionadas a disciplina, amor e limites, escola e famílias, educação e vida, sem desnortear da realidade. Estudo debatido por renomados educadores, psicólogos, professores que se debruçam para tecer reflexões acerca do tema em livros, TV, internet etc.


    A escola, as crianças, adolescentes, os pais, os professores, os contextos sociais, a prática e a teórica. Aqui, tecemos reflexões que podem soar duras, que versão questões reais da vida diária, com exemplos, dados e experiencias para que possamos nos ajudarmos na condução de uma vida melhor para nossos filhos (as) e famílias de todas os níveis sociais com pais, com mães, sem pais ou sem mães, adotivos ou não, todos precisam de orientação par a vida, para construção de um mundo melhor e mais justo, começando sempre pelos bons exemplos na família, na escola e na rua.


    Educai as crianças para que não seja necessário punir os adultos.


    Pitágoras

  


  
    CAPÍTULO IV


    “Não gritar, fazer lição de casa ou deixar em ordem o que foi usado devem ser ações previamente combinadas com o filho, incluindo deixar claras as consequências se as regras forem descumpridas. Filhos poupados são menos competentes do que os que já se viram sozinhos.”


    Içami Tiba (2002)

  


  
    INCENTIVOS, ESTÍMULOS SEXUAIS E SEUS REFLEXOS EM CASA, NA RUA, NA ESCOLA E NA VIDA


    
      [image: (crédito: Fernando Lopes/CB/D.A Press)]
    


    Arte de Fernando Lopes


    Ao abordar questões que podem ter impacto negativo na vida de crianças e jovens, é importante que professores, autoridades competentes e pais prestem atenção a assuntos sérios que merecem cautela. Atualmente, há uma exposição sexual excessiva na mídia, muitas vezes com foco em crianças. A romantização, flertes e namoros infantis são retratados de maneira explícita e sexualizada, quando deveriam ser abordados de forma mais adequada.


    Por exemplo, quando uma mãe aparece em um vídeo incentivando seu filho ou filha a dar um beijo na boca de outra criança, ou quando alguém sugere que o beijo deve ser com língua, antecipa-se na vida da criança algo que deveria ser experimentado em uma idade mais adequada. O processo de aprendizagem é contínuo e requer informações apropriadas para crianças e jovens, de forma não explícita, sexualizada e expositiva.


    DIFERENÇA ENTRE ROMANTISMO DE AFETIVIDADE


    Quando um pai ou namorado beija a mãe ou namorada na boca, é um gesto romântico, enquanto com a criança deve ser um gesto afetivo, sem beijo na boca, pois parentes não se cumprimentam assim (exceto em outras culturas com explicações antropológicas específicas).


    É fundamental lembrar que quanto mais a criança é erotizada, maior é o risco de ser abusada e muitas vezes abusar de colegas, irmãos e irmãs. Torna-se cada vez mais difícil para a criança compreender o que é abuso. Portanto, é necessário estabelecer limites claros de entendimento, ensino, compreensão e respeito, a fim de evitar qualquer abertura para o abuso sexual. Estimular sexualmente uma criança é crime e sempre haverá consequências psicológicas que surgirão em algum momento da vida ou da infância. As crianças são mais vulneráveis, pois estão em uma fase de descoberta da vida, crescimento e desenvolvimento, e dependem economicamente e emocionalmente de seus familiares.


    É importante destacar os impactos negativos da erotização precoce nas crianças. Além dos problemas de autoimagem, distúrbios alimentares, baixa autoestima e dificuldades nos relacionamentos interpessoais, a erotização precoce aumenta o risco de agressão sexual.


    Adultos têm um papel crucial na proteção das crianças. Além de estabelecer limites e educar sobre sexualidade de maneira apropriada, eles devem criar um ambiente seguro, acolhedor e denunciar qualquer suspeita de abuso às autoridades competentes.


    Uma educação sexual abrangente e fundamental, deve oferecer informações corretas e apropriadas à idade das crianças e jovens, abordando não apenas os aspectos biológicos, mas também a importância do consentimento, do respeito mútuo, da igualdade de gênero e dos relacionamentos saudáveis.


    Além disso, é importante envolver a comunidade em ações de prevenção e proteção das crianças. Isso pode incluir parcerias com organizações locais, campanhas de conscientização, capacitação de profissionais e criação de redes de apoio para identificar e enfrentar casos de abuso sexual infantil.


    Promover o diálogo aberto e acolhedor sobre sexualidade entre pais e filhos, assim como entre professores e alunos, é essencial. Isso possibilita oferecer informações adequadas, esclarecer dúvidas e promover uma compreensão saudável e positiva sobre o tema.


    É importante estar atento aos sinais de que algo está fora do contexto da infância. Caso se perceba algo incomum, é recomendável buscar ajuda de profissionais como psicólogos, psicanalistas, assistentes sociais, psicopedagogos, entre outros.


    Se um professor perceber algo diferente, é necessário relatar o caso à direção da escola, preferencialmente por escrito e informar os pais ou as autoridades responsáveis pela proteção da criança, para que possam intervir caso algo esteja fora da normalidade.


    ESTÍMULOS INAPROPRIADOS


    É imprescindível compreender que toda criança expressa sua sexualidade infantil, o que é normal nas etapas de seu desenvolvimento. Para Patrícia L. Paione Grinfeld (PUC-SP), especialista em estimulação precoce/clínica transdisciplinar do bebê (Instituto Travessias da Infância, Centro de Estudos Lydia Coriat-SP e UniFCV), entre os dois anos a criança sente prazer ao ser cuidada, pois tem conforto e segurança. Dos dois aos três anos, quando consegue controlar os esfíncteres e segurar as fezes quando necessário, a criança demonstra o controle do próprio corpo, tornando-se mais autônoma e com conhecimento do ambiente. Nessa fase, ela também começa a exigir que suas vontades sejam atendidas e descobre seu órgão genital, explorando-o por curiosidade e brincando com ele.


    Dos três aos seis anos, a sexualidade é manifestada por meio da curiosidade, sendo uma idade marcada pela busca incessante de respostas para os “porquês”. É nesse período que as crianças expressam maior curiosidade sexual, explorando tanto o próprio corpo quanto o do outro. No entanto, essa curiosidade não é motivada por atração sexual, mas sim pela busca de conhecimento e compreensão. Nesse estágio, as crianças também tendem a imitar os adultos, observando a gravidez e a vida das mulheres, enquanto os meninos imitam seus pais. É nessa fase que podem surgir os “namoricos” infantis no mundo das crianças, que são brincadeiras baseadas em afetividade e não possuem conotação sexual, sendo incentivadas pelo desenvolvimento saudável das relações sociais.


    Dos seis anos até a puberdade, a relação da criança com o próprio corpo passa por uma transformação significativa. Ela adquire maior autonomia em relação aos cuidados de higiene e privacidade, entendendo a necessidade de preservar sua intimidade e evitar a exposição desnecessária do corpo. Nesse estágio, as emoções sexuais começam a se dirigir para outras pessoas, surgindo as primeiras atrações e interesses românticos. Essa fase marca a transição para a pré-adolescência e a preparação para as mudanças físicas e emocionais que ocorrerão durante a puberdade.


    REFLEXOS EM CASA, NA RUA, NA ESCOLA E NA VIDA


    Caso - A


     Beto estudava no período matutino e depois que seus pais mudaram para uma casa no Bairro Zeus, onde moravam os parentes, pelo menos três vezes por semana Beto passava a tarde com seus tios e primos na casa que ficava ao lado da sua. Na casa do tio era comum os primos assistirem vídeos de pornografia e até presenciarem os mais velhos em atos sexuais. Com o passar do tempo a criança (Beto) passou a manifestar atitudes diferentes com as meninas e com os próprios colegas da escola. Falava em mostrar o pinto para as meninas e que iria pegar elas, da mesma forma estava agindo com os meninos e agindo assim chamou atenção da professora que fez um pequeno relatório dos comportamentos libidinosos da criança e chamou os pais para falar do caso.


    O que poderia ter acontecido para tais atitudes da criança? Que atitudes os pais poderiam tomar, ou podem tomar para com a criança? O que ou quem influenciou ou influencia a criança?


    Caso – B


    Após falecimento dos pais, Edu e Nanda foram para casa dos seus Tios, uma vez que, não havia mais parentes que quisesse as crianças que já até tinham passado por um abrigo de menores. As crianças foram matriculadas na Escola e estudavam na mesma sala, Edu era muito carinhoso com a irmã, as vezes em exagero, porém todos achavam comum, porém a Tia do menino por mais de uma vez o pegou


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    ONDH E AGÊNCIA BRASIL


    

    

    AGÊNCIA BRASIL (EBC.COM.BR)


    

    

    

    

    

    

    

    

    
  


  
    REFERÊNCIAS


    AGÊNCIA BRASIL. Mais de 70% da violência sexual contra crianças ocorre dentro de casa. Disponível em: https://www.ebc.com.br/noticias/brasil/2023/04/mais-de-70-da violência-sexual-contra-crianças-ocorre-dentro-de-casa. Acesso em: 01 abril. 2023.


    ALVARENGA, Patrícia; PICCININI, Cesar. O impacto do temperamento infantil, da responsividade e das práticas educativas maternas nos problemas de externalização e na competência social das crianças. Psicologia: Reflexão e Crítica, Porto Alegre, v.20, n.3, 2007.


    BRASIL. Casa Civil. Subchefia para Assuntos Jurídicos. Estatuto da Criança e do Adolescente: Lei n° 8.069, de 13 de julho de 1990.


    _______. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. BRASIL. Estatuto da Criança e do Adolescente – Lei Federal 8069/90.


    _______. 2017a. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Linha do Tempo. Brasília, 2017. Disponível em: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/linha-do-tempo. Acesso em: 20 de abril de 2023.


    BRAZELTON, T Berry. O grande livro da criança - Psicomotricitando. Acesso em: 16 de fevereiro de 2023.


    CONJUR, - Pais têm obrigação legal e ética de impor limites a seus filhos https://www.conjur.com.br/2014-ago-10/segunda-leitura-pais-obrigacao-legal-etica-impor-limites-filhos– acesso em 13 de fevereiro de 2023.


    FREIRE, Paulo. Ação Cultural para a Liberdade: e outros escritos. 6. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1982.


    _______, Paulo. Medo e Ousadia: o cotidiano do professor. 10. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2003.


    _______, Paulo. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa. 20. ed. São Paulo: Paz e Terra, 2001a.


    GOTTMAN, John; DECLAIRE, Joan. A Inteligência Emocional e a arte de educar nossos filhos – Como aplicar os conceitos revolucionários da Inteligência Emocional para uma nova compreensão da relação entre pais e filhos. Rio de Janeiro: Objetiva, 2001.


    GOMIDE, P.I.C. (2001). Efeito das práticas educativas no desenvolvimento do comportamento anti-social. In M.L. Marinho & V.E. Caballo (Orgs.). Psicologia clínica e da saúde Londrina: UEL.


    _______, P.I.C. (2004). Pais presentes, pais ausentes. Petrópolis: Vozes, 2004.


    INCRÍVEL CLUB. 11 conselhos de Içami Tiba de como educar os filhos e cuidar da família. Disponível em: https://incrivel.club/inspiracao-psicologia/11-conselhos-deicami-tiba-de-como-educar-os-filhos-e-cuidar-da-familia-754960/. Acesso em: 14 de dez. 2022.


    MATURANA, Humberto R. Emoções e linguagem na educação e na política. 3. Tradução de José Fernando Campos Fortes. Belo Horizonte: UFMG, 2002.


    MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Lei 9394, de 23 de dezembro de 1996. Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Brasília: Ministério da Educação, 1996.


    MINISTERIO DOS DIREITOS HUMANOS E DA CIDADANIA (www.gov.br). Ministério divulga dados de violência sexual contra crianças e adolescentes — Acesso em 01/04/2023.


    MOTOMURA, Marina. Por que levantar o dedo do meio é considerado ofensa? Disponível em: https://super.abril.com.br/mundo-estranho/por-que-levantar-o-dedo-do-meio-e-considerado-ofensa. Acesso em: 01 abr. 2023.


    Malefícios do uso excessivo de celulares é tema de palestra no TRF4, acesso em: 25 de março de 2023.


    NAÇÕES UNIDAS BRASIL. 17 objetivos para transformar nosso mundo. Disponível em https://nacoesunidas.org/pos2015/agenda2030/. Acesso em: 5 de março de 2023


    OLIVEIRA, Dalila Andrade. Educação e planejamento: A escola como núcleo da gestão. In: OLI- VEIRA, Dalila Andrade (Org.). Gestão democrática da educação: desafios contemporâneos. Petrópolis: 8ª. Ed. Vozes, 2007.


    PAGGI, K. P.; GUARESCHI, P. A. O desafio dos limites. Um enfoque psicossocial na educação dos filhos. Petrópolis: Vozes, 2004.


    PARO, V.H. Administração escolar: introdução crítica. São Paulo: Cortez, 1999.


    PILETTI, Nelson; ROSSATO, Solange Marques. Psicologia da aprendizagem. 1. Ed. S São Paulo: Contexto, 2013.


    RODRIGUE, Adamatti Rodrigues; TEXEIRA, Rita de Cássia Petrarca. A falta de limites na relação pais e filhos e o papel da escola. Ed. Revista da Graduação. Vol. 4. em: http://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/graduacao/article/view/10092/7122. Acesso em: 13 de maio de 2023.


    SUS-UFSCar, Informa. Dores de cabeça associadas ao uso de aparelhos eletrônicos . Acesso em: 25 de março de 2023.


    TIBA, Içami. Disciplina, limite na medida certa. São Paulo: Editora Gente, 1996.


    TIBA, Içami. Quem ama, educa! 54. ed. São Paulo: Editora Gente, 2002.


    TORRES, Carlos Alberto. Diálogo com Paulo Freire. São Paulo: Loyola, 1979. O grande livro da criança - T. Berry Braselton - Psicomotricitando. Disponível em: https://www.psicomotricitando.com.br/single-post/o-grande-livro-da-crian%C3%A7a. Acesso em: 16 fev. 2023.


    ZAGURY, Tania. Limites sem trauma. 28. ed. Rio de Janeiro: Record, 2001.

  

OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/Image116153.jpg





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
LUCIANO J.
PEDAGOGIA DO

AMUR

Tecendo reflexdes e quebrando tabus

o0

DIALETICA
COTORA






